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Resumo

Morcegos frugívoros são comumente registrados em áreas alteradas e também nas cidades, utilizando 
praças e parques urbanos como área de vida. Como parte de um projeto de monitoramento de morcegos urbanos, 
exemplares foram capturados em um fragmento florestal com grande interferência antrópica, e suas amostras 
fecais foram analisadas em laboratório. Uma dessas amostras, pertencente a um indivíduo de Artibeus lituratus, 
apresentou unicamente partes de insetos, cerca de 200 fragmentos, dos quais foi possível identificar cinco ordens 
e nove famílias. Coleoptera foi consideravelmente mais abundante, correspondendo a 71,6% do total da amostra; 
a Família Scarabaeidae foi a mais consumida (26,1%), seguida de Carabidae (17,3%). Indivíduos de Lepidoptera, 
Diptera e Hymenoptera foram menos consumidos, compondo respectivamente 6,5%, 4,4%, e 4,4% do total de 
fragmentos. Registra-se o consumo de hemípteros da Família Cimicidae, percevejos conhecidos por habitarem 
abrigos de morcegos. O consumo de insetos por estes morcegos pode indicar uma plasticidade na dieta mediante 
escassez da preferência alimentar primária, já que a amostra foi obtida no inverno, quando ocorre uma baixa 
produção de frutos na área. Embora mais estudos sejam necessários, destaca-se a importância da análise de 
resíduos fecais para a compreensão das relações ecológicas dos morcegos, principalmente em áreas alteradas.

Palavras-chave: Dieta; Hexapoda; Mata Atlântica; Morcego frugívoro; Stenodermatinae

Abstract

Record of opportunistic insectivorous feeding in Artibeus lituratus (Olfers, 1818) (Chiroptera, 

Phyllostomidae) in an urban park in the Municipality of Rio de Janeiro (Rio de Janeiro, Brazil). Frugivorous 
bats are commonly recorded in altered areas and also in cities, occupying urban areas such as squares and 
parks. As part of a project to monitor urban bats, specimens were captured in a forest fragment with high 
anthropic pressure, and their fecal samples were analyzed in the laboratory. One of these samples, belonging 
to an individual of Artibeus lituratus, contained only insect parts, where we could identify five orders and nine 
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families in about 200 fragments. Coleoptera was considerably more abundant, corresponding to 71.6% of the 
total sample; Scarabaeidae was the most consumed family (26.1%), followed by Carabidae (17.3%). Individuals 
of Lepidoptera, Diptera and Hymenoptera were less consumed, respectively accounting for 6.5, 4.4, and 4.4% 
of the total fragments. The consumption of hemipterans of the family Cimicidae, bugs known to inhabit bat 
shelters, was noteworthy. The consumption of insects by these bats may indicate a plasticity in the diet due to 
lack of primary food preference, since the sample was obtained in winter, when there is a low production of 
fruits in the area. Although more studies are needed, the importance of fecal residue analysis is highlighted for 
understanding the ecological relationships of bats, especially in altered areas.

Key words: Atlantic Forest; Diet; Hexapoda; Fruit bat; Stenodermatinae

Introdução

Espécies da família Phyllostomidae são altamente 
flexíveis em sua dieta (REIS et al., 2007) e, apesar das 
adaptações morfológicas que sugerem preferências por 
certo tipo de alimento (FREEMAN, 2000; DUMONT 
et al., 2005), apresentam uma dieta oportunista. A 
maioria desses morcegos inclui plantas e insetos em 
sua alimentação (FLEMING et al., 1972; GARDNER, 
1976; BONACCORSO, 1978; HUMPHREY et al., 
1983; FERRAREZZI; GIMENEZ, 1996), ainda que as 
proporções desses itens variem entre espécies.

Artibeus lituratus (Olfers, 1818) é uma espécie 
classificada como frugívora entre as guildas conhecidas 
para os morcegos (DENZINGER; SCHNITZLER, 
2013). É um morcego abundante em áreas conservadas, 
manchas de floresta e cidades (BALLESTEROS; 
RACERO-CASARRUBIA, 2012; REIS et al., 2013; 
JARA-SERVÍN et al., 2017; MUYLAERT et al., 
2017). Caracterizam-se por apresentar listras brancas 
na face e coloração corporal marrom escura, sendo a 
parte ventral mais clara que a dorsal. Estão incluídos 
entre os chamados “grandes Artibeus”, apresentando o 
comprimento cabeça-corpo variando de 87 a 113 mm 
e peso de 65 a 82 g (REIS et al., 2007; 2013). É uma 
espécie com ampla distribuição, ocorrendo desde a parte 
central do México até o sul do Brasil, no estado do Rio 
Grande do Sul, e no norte da Argentina, estando presente 
nas Pequenas Antilhas e em Trinidad e Tobago (JONES; 
CARTER, 1976; KOOPMAN, 1982; MARQUES-
AGUIAR, 1994).

Estudos de Fleming (1986), Galetti e Morellato 
(1994), Zortéa e Chiarello (1994) mostram que em A. 

lituratus a dieta é preferencialmente frugívora e os frutos 
mais consumidos são dos gêneros Cecropia (Urticaceae) 
e Ficus (Moraceae). Em relação à alimentação insetívora, 
Montoya-Bustamante e Zapata Mesa (2017) relatam o 
consumo de um indivíduo da espécie de formiga saúva 
Atta cephalotes (Linnaeus, 1758), e Guedes et al. (2020) 
listaram as ordens Diptera, Coleoptera, Lepidoptera, 
Hymenoptera e Orthoptera como parte da dieta desses 
morcegos em três parques do município Rio de  
Janeiro (RJ).

Apesar do conhecimento da utilização ocasional 
de insetos na alimentação de A. lituratus, existem 
poucas informações sobre quais os grupos de Hexapoda 
consumidos por estes animais, especialmente em área 
urbana. Desta forma, apresentamos informações sobre 
a dieta insetívora de um indivíduo de A. lituratus 
capturado em um parque localizado no município do 
Rio de Janeiro (RJ). 

Material e Métodos

As atividades de campo foram realizadas no 
Parque Natural Municipal Bosque da Freguesia 
(PNMBF) (22°56’49”S e 43°20’35”W), conhecido 
como “Bosque da Freguesia”, como parte de um projeto 
de monitoramento de morcegos urbanos. Este parque 
apresenta 30,33 ha e parte da sua mata não é original, 
sendo basicamente secundária, em estágio inicial e 
médio de regeneração, pertencentes às formações 
pioneiras e à floresta ombrófila densa de baixada (IBGE, 
2012) (Figura 1).
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peso: 63,0 g; antebraço: 73,0 mm; comprimento total: 
83,2 mm; pé: 13,6 mm; tíbia: 23,8 mm; calcâneo: 5,9 
mm; orelha: 12,4 mm), os resíduos fecais continham 
unicamente fragmentos de Hexapoda. A análise da 
amostra fecal apresentou cerca de 200 fragmentos de 
insetos, e desse total foram obtidos 46 fragmentos 
que possibilitaram a identificação sistemática (23% da 
amostra).

Apesar da captura de exemplares de Hexapoda nas 
armadilhas luminosas, não foi possível a identificação 
específica dos fragmentos nas fezes devido ao alto grau 
de trituração destes. Foram reconhecidos fragmentos de 
cinco ordens de Hexapoda (Coleoptera, Lepidoptera, 
Diptera, Hymenoptera e Hemiptera) e nove famílias 
(Tabela 1).

TABELA 1:  Ordens e Famílias de Hexapoda encontradas 
compondo a dieta de Artibeus lituratus no 
PNM Bosque da Freguesia (Rio de Janeiro, 
RJ) e o tipo de fragmento.

Ordem Família Tipo de Fragmento

Coleoptera

Carabidae Pata, Élitro

Cerambycidae Antena

Chrysomelidae Pata

Scarabaeidae Pata, Élitro, Mandíbula

Staphylinidae Pata

Hemiptera Cimicidae Pata, Quitina

Lepidoptera Noctuidae Antenas Bipectinadas

Hymenoptera Formicidae Corpo Inteiro, Cabeça

Diptera Culicidae Antena

Observou-se que o consumo de insetos da Ordem 
Coleoptera foi consideravelmente maior em relação às 
outras ordens identificadas, correspondendo a 71,6% do 
total da amostra, sendo a Família Scarabaeidae a mais 
consumida (26,1%), seguida de Carabidae (17,3%). Em 
relação às Ordens Lepidoptera, Diptera e Hymenoptera, 
estas foram menos consumidas, com 6,5%, 4,4% e 
4,4%, respectivamente (Figuras 2 e 3). Registram-se 
ainda o consumo de Hemiptera da Família Cimicidae, 
que são percevejos conhecidos por habitarem abrigos 

de morcegos, e de um indivíduo inteiro de Formicidae 
e outro de Culicidae.

Discussão

A dieta dos morcegos frugívoros neotropicais 
está baseada em alimentos pobres em nitrogênio, e 
o consumo de insetos sugere que isso ocorre para 
obtenção de proteínas (GARDNER, 1976; THOMAS, 
1984; COURTS, 1998). Considerando-se que os 
tecidos corporais são formados principalmente por 
proteínas, espera-se que morcegos fitófagos supram 
sua necessidade de proteínas consumindo recursos 
adicionais (DELORME; THOMAS, 1996; 1999; 
HERRERA et al., 2001), o que inclui a ingestão de  
invertebrados.

Morcegos do gênero Artibeus alimentam-se 
principalmente de frutos, mas também podem incluir 
néctar, insetos (GARDNER, 1976; EMMONS; FEER, 
1997; TEIXEIRA et al., 2009), folhas (GARDNER, 
1976; KUNZ; DÍAZ, 1995) e pólen (TEIXEIRA et 
al., 2009). O levantamento realizado por Fabián et al. 
(2008) sobre os registros publicados acerca dos recursos 
vegetais utilizados por morcegos A. lituratus no Brasil 
teve como resultado frutos (n = 125), folhas (n = 2) e 
flores (n = 1), caracterizando a preferência alimentar 
por frutos de diferentes espécies de Ficus (Moraceae), 
Solanum (Solanaceae) e Cecropia (Urticaceae).  
O consumo de folhas por A. lituratus foi observado 
por Zortea e Mendes (1993), que sugeriram essa 
utilização como uma forma de suprir a carência 
proteica, pois o consumo de insetos ocorreria de forma  
ocasional.

No estado do Espírito Santo, Ruschi (1953) 
reportou a ingestão de lepidópteros da Família 
Sphingidae por A. lituratus. A presença de besouros 
da Família Scarabaeidae (Coleoptera) na dieta desses 
morcegos foi observada por Zortea e Chiarello (1994), 
em um parque urbano no sul do país, nos meses de 
novembro e dezembro. Diferentemente destes autores, 
a amostra do presente estudo apresentava unicamente 
fragmentos de insetos.
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Em estudo sobre a dieta de morcegos frugívoros na 
Colômbia, Montoya-Bustamante e Zapata Mesa (2017) 
relatam o consumo de dez espécies diferentes de frutos 
por A. lituratus e o consumo acidental Atta cephalotes 

(Linnaeus, 1758) (Formicidae), provavelmente associado 
a sementes e polpa de Psidium guajava (Myrtaceae). 
Apesar do consumo não intencional descrito, os autores 
destacaram o fato de a dieta insetívora nesta espécie 
estar relacionada a uma estratégia para obtenção de 
nitrogênio. Segundo Muñoz-Lazo (2013), a ingestão de 
insetos como forma estratégica de adquirir proteínas em 
A. lituratus seria baixa pois os morcegos desta espécie 
dependem quase inteiramente das proteínas encontradas 
nas plantas.

No estudo de Guedes et al. (2020) em parques 
urbanos da zona oeste do Município do Rio de Janeiro, 
registraram-se fragmentos de Hexapoda que foram 
identificados pertencendo às ordens Coleoptera, 
Lepidoptera, Orthoptera, Diptera e Hymenoptera, a 
partir da análise das fezes de A. lituratus. Ao comparar 
os resultados encontrados por esses autores com o 
presente estudo, é possível verificar que insetos das 
ordens Coleoptera, Diptera e Lepidoptera são os mais 
utilizados pelos morcegos, sendo diferente apenas para 
Hemiptera, que não foi citada por Guedes et al. (2020), 
e Orthoptera, que não foi registrada no presente estudo.

A partir da análise dos fragmentos identificáveis, 
estima-se que indivíduo macho de A. lituratus do 
presente estudo tenha ingerido cerca de 20 insetos. 
Segundo Morrison (1980) o trânsito alimentar no sistema 
digestório de morcegos frugívoros ocorreria em cerca 
de 40 minutos, valor próximo ao encontrado por Xavier 
et al. (2017) para A. lituratus – 60 minutos. Assim, 
considera-se provável que o morcego tenha ingerido os 
insetos no mesmo dia em que foi capturado.

O consumo de insetos por A. lituratus reforça a 
plasticidade da dieta mediante escassez da preferência 
alimentar primária, já que a amostra foi obtida no 
inverno, período em que ocorre uma baixa na produção 
de frutos na área. Os resultados vêm assim ressaltar 
a importância da análise de resíduos fecais para a 
compreensão das relações ecológicas dos morcegos 
e da busca pelas fontes alternativas de alimentos, 
principalmente em áreas urbanas.
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